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DITORIAL 
Apresentamos o segundo número desta revista hteraária, 

uma publicação Suit Generis ao dispor de toda a lusofonia. 

A presente edição da SG MAG dá especial atenção à autora   madeirense Rosa Marques, que reside na ilha de Porto Santo, 

destacando-se ainda a entrevista do editor Paulo Lobo, 

responsável pela Euedito, e vários livros editados. 

Desde já agradecemos todas as contribuições que tornaram 

possível esta edição, que inclui também artigos de opinião, 

crónicas, contos literários, poesia, entre outros conteúdos, 

e contamos com a vossa colaboração na sua divulgação. 

Recordo que este Magazine Literario é composto por entrevistas, 

crónicas, reportagens, artigos de opinião, biografias, crítica hterária, 

poesta, excertos de livros, contos ou outros textos de ficção, 

e disponibiliza igualmente espaço para outras artes: 

porttóhos de fotografia, pintura, desenho, etc. 

Se deseja colaborar com a 5G MAG, ou publicitar o seu livro 

(ou algum evento, espaço ou serviço), contacte-nos por email. 

Boas leituras, e até à próxima edição! 
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DARLAN ZURC 

Escritor, professor e historiador, 

participante da 24.º Bienal 

Internacional do Livro de São Paulo 

2016), coautor de antologias como 

Céus de Chumbo (Andross, 2016) 

e considerado pelo jornal brasileiro 

Folha de S. Paulo como “muito 

critico. 

Páginas do Autor: 

um darianzure.com 

um. facebook. comvdartanzure 

E-mail: darlanzurciadarlanzurc.com 

“Os computadores farão tudo, até sexo. 

Presume-se. A lâmpada acenderá quando 

a temperatura diminuir e servirá canapés 

com carne de baleia. Queimou-se alguma 

peça? Um sistema de circuitos avisa a uma 

central, que enviará um ciborgue, o qual 

fará a troca. O carro voador pifou? Não tem 

problema: máquinas de recolhimento e reparo, 

tipo posto de gasolina, existirão em quase 

todas as esquinas. Seriam pontos de apoio 

avançadíssimos. Neles, encontrariamos 

propulsores fantásticos, geradores 

microscópicos, pílulas instantâneas 

com antiferrugem para os motores, etc.” 

POR DARLAN ZURC 
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e os objetos inanimados falassem, metade 

dos problemas do mundo estaria resolvida. 

  

As benditas chaves avisariam aonde foram 

parar, o maldito controle remoto — ah!, o controle 

remoto — alertaria para ser encontrado, a geladei- 

ra de titânio inoxidável e autolimpante nos traria 

o almoço ou o jantar e tudo ficaria à disposição 

dos caprichos humanos. 

Por outro lado, coisas como celular, porta- 

retratos digital, relógio inteligente e até babá ele- 

trônica já subiram na escala evolutiva, deixaram 

os outros objetos comendo poeira. Alguém inven- 

tou até a lixeira que se abre por meio de um sen- 

sor de presença e avisa quando está preenchida 

até a boca. 

Imaginando que já chegou ao topo do imagi- 

nável, o terráqueo incauto não esperava pela 

chamada Internet das Coisas. A partir disso, não 

tem mais jeito. No mundo dominado pela Internet 

nesse nível, o ser humano virará um fantoche, um 

brinquedinho de luxo. 

Os computadores farão tudo, até sexo. Presu- 

me-se. À lâmpada acenderá quando a temperatu- 

ra diminuir e servirá canapés com carne de baleia. 

Queimou-se alguma peça? Um sistema de circui- 

tos avisa a uma central, que enviara um ciborgue, 

o qual fará a troca. O carro voador pifou? Não tem 

problema: máquinas de recolhimento e reparo, 

tipo posto de gasolina, existirão 

em quase todas as esquinas. 
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dade, são chatos. 

Acontece que as máquinas superinteligentes 

começariam a mandar nas outras. Caixas de sapa- 

to, por exemplo, virariam capachos das canetas de 

raio lêiser com tinta inesgotável. As TVs modernis- 

simas estariam juntas com outros objetos no topo 

da hierarquia, a exemplo dos próprios celulares, 

naves interestelares, drones e coisas do gênero. 

Não tardaria para que um surto conspiratório 

surgisse entre as parafernálias subjugadas. Talvez 

os humanos não fossem chamados, pois eles es- 

cravizariam as outras coisas, após encontrarem 

uma oportunidade, como fazem hoje em dia. Re- 

almente, eles não são confiáveis para isso. 

Mas, se os fracos não se unirem, a esculham- 

bação continuará. Já se pode até imaginar caixas 

de fósforo discursando de modo inflamado para 

plateias frenéticas, isopores contradizendo a fala 

de uma planta amiga de sandálias cristãs ortodo- 

xas e pedras de cascalho se unindo a arames far- 

pados do sertão baiano de São José do Paiaiá. Vai 

ser outra bagunça! 

É preciso que os ânimos se desinflamem e os 

radicais se tranquilizem. Um acordo de paz é o 

melhor caminho para que a casa da mãe Joana 

seja arrumada. Que sejam eleitos os diplomatas 

para representar os interesses dos derivados do 

leite, do grupo dos eletrônicos, das frutas verme- 

lhas e assim sucessivamente. 

Embora um acordo desse vá 

demorar centenas de milê- Seriam pontos de apoio avan- 

çadissimos. Neles, encontrari- 

amos propulsores fantásticos, 

geradores microscópicos, pilu- 

las instantâneas com antiferru- 

gem para os motores, etc. 

Tudo será controlado, limpo, 

adstringente, antisséptico e in- 

dolor. Os seres humanos seriam 

recolhidos para uma colônia de 

experimentos. Nesse futuro ci- 

bernético, os humanos não ca- 

bem porque são muito instáveis 

e imprevisíveis. A bem da ver- 

E 

E preciso que os ânimos se 

desinflamem e os radicais 

se tranquilizem. Um acordo 

de paz é o melhor caminho 

para que a casa da mãe 

Joana seja arrumada. Que 

sejam eleitos os diplomatas 
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ses dos derivados do leite, 

do grupo dos eletrônicos, 

das frutas vermelhas e 

assim sucessivamente.   

nios. 

Bom seria se tudo esti- 

vesse como antigamente. A- 

pesar dos descontentes, pelo 

menos o barulho não existi- 

ria, as intromissões eram 

menores. Ninguém ia ver pa- 

rafuso dando tapa em vaso 

sanitário. Cada coisa em seu 

devido lugar. É como ensina 

o velho e sábio ditado: lé 

com lé, cré com cré. E


